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Dedicatória


			Este livro é dedicado, primeiramente, ao Universo, em toda a sua forma de interagir. 


			Aos meus pais, Álvaro e Regina Beatriz, que não somente me geraram, mas me ensinaram a perceber as agruras e felicidades da vida.


			À minha esposa, Maristela Patrícia, cúmplice e companheira, que me trouxe, novamente, a alegria de viver e amar.


			Às minhas filhas, Isabella e Bárbara, por terem me tornado mais realista a respeito do mundo.


			Aos meus irmãos, Roberto e Fernando, que, cada um ao seu modo, me tornaram uma pessoa mais digna.


			Aos grandes mestres que conheci pessoalmente e aqueles com os quais aprendi mesmo sem ter convivido com eles.


			Aos parentes, amigos e amigas que me engrandeceram, e aos que, não sendo amigos, me prepararam para a vida.


			Por fim, novamente ao Universo por ter sido tão pródigo comigo e por ter entendido seu funcionamento.


		




		

			Já passava das 22h. Era uma noite chuvosa de junho.


			Ricardo andava em passos largos, pois sabia que caminhar no centro do Rio de Janeiro naquele horário era perigoso.


			Risco total. 


			Não havia mais ninguém nas ruas, e apenas um ou dois bares abertos, quase sem clientes.


			O percurso era curto e não tinha alternativa. 


			Teria que cruzar a praça.


			Havia um pressentimento estranho no ar.


			Nem bom, nem ruim, simplesmente estranho.


			Em um movimento brusco e rápido, o ladrão se postou à sua frente. 


			— Passa o dinheiro. Passa o dinheiro. Perdeu, perdeu. Passa a carteira, passa a carteira.


			— Calma. Vou dar. 


			— Não olha para mim, cara, se não te apago. 


			— Calma. Não vou olhar. Mas essa mancha na testa é igual a de uma pessoa que conheci.


			— Cala a boca, mauricinho metido.


			— Eu tinha um irmão com uma mancha igual.


			— Fica quieto e passa o dinheiro logo.


			— A mãe se chamava Maria das Dores. 


			O ladrão tirou a mão debaixo da blusa, que, com o dedo, imitava estar segurando um revólver, e falou:


			— Come é que é? 


			— A mãe se chamava Maria das Dores.


			— Você se chama Ricardo?


			— Sim, você é Gabriel, o mancha?


			Eles se abraçaram e choraram como crianças.
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			25 anos antes...


			— Cadinhôô... Vamos jogar bola no campinho.


			— Já vou Biel, só avisar a vó.


			Às 16h15min, naquele dia 9 de abril de 1995, um sol escaldante cobria o Rio de Janeiro. 


			Os irmãos Ricardo, com seis anos, e Gabriel, com seus quatro anos, não se importavam, pois já estavam acostumados e o que mais queriam era jogar futebol no campinho do Morro Dona Marta, onde moravam com a mãe e a avó.


			Não conheciam realidade diferente, pois poucas vezes desceram o morro. 


			A mãe, que trabalhava como empregada doméstica no bairro do Botafogo, sabia dos riscos que seus filhos corriam em transitar pela comunidade. 


			Se não estavam em casa, estavam no campinho, bem próximo da moradia e longe dos conflitos das bocas de fumo e da guerra do tráfico. 


			Sabiam que o campinho era o limite que podiam ir. E, além disso, os chefes do tráfico não permitiam que nada ocorresse no campinho. 


			Era, assim, um dos lugares mais seguro da comunidade.


			Passava das 18h, futebol quase terminando, quando começou a correria. 


			— Biel, corre para trás do alambrado, rápido — gritou Ricardo, protegendo o irmão. 


			— Vem junto, Cadinho.


			Já sabiam do que se tratava. Era o BOPE entrando na comunidade atrás dos traficantes. 


			Tiro para tudo que é lado. 


			Estavam tranquilos, pois conheciam o procedimento. 


			Em uma ou duas horas, tudo passaria. 


			Era só acompanhar o barulho dos tiros e ficar quieto ou correr para o lado oposto. 


			No campinho, os dois se sentiam seguros e o som vinha da entrada do morro. Estavam serenos.
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			Passado cerca de 45 minutos, com os tiros diminuindo e vindo da entrada da comunidade, resolveram voltar para casa. Sabiam que nem traficante, nem policial atirariam em crianças, o risco maior era de uma bala perdida.


			Maria das Dores, mãe de Ricardo e Gabriel, também sabia do risco de ser atingida por uma bala perdida, mas naquele dia não teve a sorte de escapar com vida. 


			Foi o alvo do dia. Sempre que há tiroteio no morro, algum inocente morre por causa de uma bala perdida. 


			Uma única bala, mas que acertou em cheio sua cabeça, perfurando o crânio. 


			Caiu já sem vida. 


			Mais uma vítima. 


			Mais um número na estatística. 


			Nada de tão anormal para a comunidade, tanto que muitos passaram e nem se impressionaram. 


			Fato corriqueiro, que já fazia parte do cenário. 


			Mais uma incursão do BOPE contra o tráfico de drogas. Mais uma “reação” dos traficantes e mais uma pessoa que perde a vida. 


			Uma vizinha reconheceu.


			— É a das Dores.


			Uma senhora, mais curiosa que impressionada ou revoltada com a situação, perguntou:


			— A do barraco laranja da travessa do Agueiro?


			— Não, a filha da Dindoca, mãe do Cadinho e do Biel.


			— Aqueles dois molequinhos que estão sempre no campinho jogando bola?


			— Eles mesmos. 


			— Tadinhos, tão pequeninhos, já não tinham pai nem avô, e agora perdem a mãe, mas fazer o quê, né? Que Deus os abençoe. 
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			— Dindoca, corre na entrada do morro que acertaram a Das Dores. Parece que morreu — gritou uma vizinha, com certo orgulho de ter sido a primeira a dar a notícia.


			Dindoca, mãe da Maria das Dores, ficou paralisada por alguns instantes quando soube da notícia da morte da filha. Nem tanto pela perda, mas pelo fato de que não tinha noção de como cuidaria dos dois netos dali para frente. 


			— Como vou conseguir sustentar sozinha esses dois moleques, com meio salário mínimo de renda? Não tenho condições de dar uma vida decente para dois netos. Sequer dá para um.


			Pensou em silêncio, dividida entre a dor da perda da filha e a angústia da possível perda dos netos.


			Os meninos, quando ouviram a notícia, emudeceram. 


			Não conseguiam dimensionar, por causa da pouca idade, o que poderia ocorrer dali para frente. 


			Haviam perdido a mãe, mas para eles que pouco conviviam com ela, pelo trabalho que tinha e pela constância de mortes ao seu redor, não era um fato tão comovente. 


			— Ricardo, a vó não tem condições de criar vocês dois, como o Biel precisa de mais cuidados, ele vai ficar comigo e você, por uns meses, vai morar em uma casa lar.


			No início, não compreenderam o que significava isso, até o tio que os acompanhava dizer de forma objetiva, e quase ríspida, que o Ricardo iria para a adoção. 


			Gabriel entendeu que iriam afastá-lo do seu irmão. 


			— Não nos separem, por favor, por favor.


			Agarrou-se na cintura de Ricardo e passou a gritar que não poderiam fazer isso com eles. Ricardo, chorando, também gritava implorando que não os separassem.


			Foram mais de duas horas de choro intermitente, mas estava resolvido. 


			Não havia alternativa. 


			Ou os separam e criam um, ou mantêm os dois e ambos definham. 


			Essa é a lei do morro quando morre o provedor. 
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			Depois de dois dias de choro e tristeza, apareceu novamente o tio. 


			Do pequeno cômodo que servia de sala e cozinha, o tio chamou Ricardo. De mãos dadas com Biel, surgiram como dois espectros humanos. 


			Secos de tanto chorar, com um olhar profundo de quem sabe que provavelmente seja a última vez que se veriam.


			No morro, as crianças amadurecem muito cedo. 


			O cotidiano é a aspereza da vida. 


			Se não vivenciaram um tipo de dor, puderam observá-la em uma casa próxima. 


			Não há dor que um morador do morro, mesmo com pouca idade, não tenha visto.


			Com uma mochila de super-herói nas costas, que teimou em não aparecer naquele momento, mesmo porque se sabe que super-herói não sobe o morro, Ricardo recebeu um beijo da vó, que fazia de tudo para esconder seu choro, pegou na mão do tio e saíram porta afora.


			Biel pegou seu único brinquedo, um cachorrinho de pelúcia, encardido pelo tempo e uso, e correu para sua cama. 


			Não conseguiu acompanhar os passos do irmão pelas ruelas do morro.


			Estava decretada a separação. Não havia mais volta.
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			— Ricardoooo. Acorda, filho, hoje é dia da formatura do ensino médio.


			Passaram-se 11 anos desde que a mãe morrera. 


			Ricardo tornou-se um menino muito bonito. 


			Com sua pele negra e os olhos amendoados, resquícios genéticos do seu bisavô indígena, era seguidamente flertado pelas garotas de Ipanema, onde passou a morar com seus pais adotivos. 


			Talvez o formato dos olhos é que tenha chamado a atenção de sua família adotiva. 


			Ele sabia da sua condição de adotado. 


			Fora dito a ele desde pequeno, mesmo porque seus pais eram brancos e ele, mulato. 


			Não foram poucas as vezes que ele ou seus pais acabaram constrangidos por essa diferença de cor entre eles. 


			Cresceu sentindo a força do racismo e do preconceito. 


			Não se conformava com isso, mas a consciência social impunha esse racismo estrutural e histórico.


			Os próprios pais, muitas vezes, se mostraram indiferentes a certos comentários jocosos e preconceituosos.


			Fingiam não compreender para não se indispor, o que causava maior angústia e tristeza em Ricardo.


			Não basta não ser racista, tem que ser contra o racismo.


			Pensava em seu íntimo, apoiando o slogan gritado nas ruas por uma minoria negra que começava a lutar por mais inclusão social.
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			No Complexo do Alemão, onde Gabriel morava agora com a avó, o tiroteio era intenso. 


			Era o pior momento de enfrentamento entre a polícia e as facções criminosas que estavam disputando o ponto de venda de drogas. 


			Havia dois anos que se mudaram, depois que se tornou insustentável morar no Morro da Dona Marta. 


			Sentiram a mudança, mas a situação não permitiu que ficassem.


			O Morro da Dona Marta estava se tornando um bom local para morar. 


			Os ânimos estavam tranquilos, já estava definido quem comandava o tráfico e o jogo do bicho. 


			Não havia mais rivalidades.


			O elevador iria ser inaugurado em breve e turistas do mundo inteiro se interessavam em conhecer a comunidade. 


			Muitos estrangeiros pagavam para ter uma experiência pitoresca de conhecer a comunidade, e esta entendeu bem a importância do turismo como fonte de renda. 


			Biel ajudava a vó com alguns biscates feitos na redondeza. Ainda estava proibido pela avó de andar pelos bairros da cidade do Rio de Janeiro. 


			Dona Dindoca sabia que meninos de 15 anos, cafuzos, mulatos ou negros, eram sempre vistos como delinquentes pela sociedade carioca. 


			Lembrava tal fato ao Biel, sempre que este insistia em pedir para passear na praia.


			E recordava, constantemente, o risco de ser atingido por uma bala perdida.


			Mas, além da disputa pela banca do jogo do bicho e pelo poder do tráfico, o Morro da Dona Marta passou a enfrentar o maior algoz dos moradores: a milícia.


			Dona de um poder paralelo ao Estado, e em conluio com os barões do tráfico e do jogo do bicho, a milícia construiu seu próprio estado dentro do Estado. 


			Passou a determinar o preço do gás, de quem poderia usar a energia furtada da rede pública, do sinal de internet e TV a cabo “gratuito” e principalmente a organizar a segurança da comunidade, com o preço estipulado pela própria milícia. 


			Com preços exorbitantes cobrados pela milícia e pela valorização de mercado dos imóveis, Dona Dindoca aproveitou para vender sua casa e comprar outra no Complexo do Alemão. 


			Biel não gostou, mas, enfim, teve que aceitar, pois a diferença recebida daria, bem ajustada, para mantê-los por mais alguns anos.
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			Ricardo estava nervoso naquela noite. 


			— Queria que minha mãe, a vó e o Biel estivessem esta noite comigo. Vou ser o primeiro da família a concluir o ensino médio. Mesmo que tenha enfrentado algumas dificuldades para passar, tirei boas notas, comparando com os meus colegas, que vieram de famílias tradicionais do Rio de Janeiro.


			Sabia ele que a base cultural, familiar e genética influenciava no desempenho individual. 


			E que boa parte de sua conquista vinha do seu esforço.


			— Nem sempre o mais inteligente vence, muitas vezes o mais esforçado é o que se destacará — consolava-se Ricardo, e com toda a razão em sua colocação. 


			Um erro crasso de alguns pais é o de ficarem repetindo o alto grau de inteligência dos filhos. 


			Mandado paterno é quase lei. 


			Se um pai fala algo para o filho, se torna muito difícil contrariar aquela colocação. 


			Então, se o pai diz que o filho é inteligente, ele passa a acreditar. 


			E se é inteligente, não necessitará se esforçar muito, pois dará um jeito.


			Enquanto o “inteligente” fica esperando uma solução, o menos inteligente se esforçará muito para conseguir. 


			Por isso que vemos pessoas consideradas inteligentes que não conseguiram superar obstáculos na vida.


			No meio de tantos meninos de terno e gravata, com cabelos bem aparados, e de meninas com seus longos vestidos e lindas madeixas, a cor da pele de Ricardo nitidamente se destacava. 


			E por mais que o país tenha sido formado por uma miscigenação já de longa data, podia constatar-se olhares e cochichos, principalmente de pessoas mais velhas, em direção a Ricardo. 


			Era tão nítido que causou um breve desconforto em Ricardo, mas ele logo tratou de desviar seu pensamento, pois nada naquele dia iria estragar sua felicidade.


			Quando foi chamado para receber o diploma, se levantou altivo. 


			Com orgulho, foi às lágrimas quando todos os seus colegas se levantaram e passaram a ovacioná-lo de modo entusiasmado. 


			Momento de glória. 


			Momento de conquista. 


			Um ato de herói. 


			Um negro se formando naquele educandário.


			Até mesmo aqueles senhores e senhoras, que antes falavam sobre o único negro que estava se formando, agora, de forma protocolar, também aplaudiam.


			Neste instante, Ricardo se deu conta de como o brasileiro é passional e gosta de histórias de lutas com um final vitorioso. 


			Deram até nome: 


			“A jornada do guerreiro”. 


			Muito utilizado em cursos de programação neurolinguística e de autoajuda, mas que nem sempre funciona.


			Tem necessidade de criar heróis, mas também como são efêmeros esses heróis. 


			Sabia que, em poucos anos, dois ou três se lembrariam que, naquela data, pela primeira vez na história daquela instituição escolar, um negro havia se formado ali.


			Não importava. 


			A vida será sempre de luta, ainda mais para um cidadão de cor. Então, hoje é aproveitar e amanhã seguir lutando.
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			Sábado à noite é dia de baile funk no Complexo do Alemão e na maioria das comunidades do Rio de Janeiro.


			Neste momento, a vida é plena.


			Som alto, muita bebida, pouca roupa. Cocaína, maconha, crack, bala, doce, qualquer coisa que te tire do estado de consciência tem à venda.


			É o momento esperado na comunidade. 


			Agora todos são manos.


			Respeitamos a ordem e não precisam de polícia para dizer como se deve agir.


			— É nós, meu irmão!


			— Tamo junto, Biel. Qual é a boa?


			— Hoje estou sereno, só um baseado e muito funk.


			— Tá ficando careta, qual é?


			— Tô de boa. Relaxa. Pensar um pouco. Bateu saudade do mano. 


			— O tal Ricardo?


			— Esse mesmo. Faz 11 anos que não vejo. Coisa estranha. Pensei nele hoje. Procurei ele uns tempos atrás na Casa Lar, onde ele foi adotado. Me disseram que não podiam dizer para onde ele foi levado. Ele tinha seis anos. Ele lembraria da casa do Morro da Dona Marta, mas agora que tô morando aqui, não sei, não. Não vô mais ver ele, acho.


			— Relaxa, mancha. A vida é assim memo. Nós, na vila, somos que nem animal, a mãe bota no mundo e nós se vira. Vô dizer pra tu, liga, não. Faz a tua parte. Esquece família. É cada um por si, mano. Lei da sobrevivência. Ninguém tá nem aí pra nós.


			— Bem nessa. E para de me chamar de mancha. O único que me chamava assim era o meu irmão Ricardo. Nasci com esta mancha no rosto e vou morrer com ela. 


			— Beleza, fica frio. E vamos lá que as mina tão doida.
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			A festa da formatura estava rolando no Iate Clube, na sede da Urca. 


			Nada mais pequeno burguês que comemorar no Iate Clube.


			Mas como os familiares do Ricardo eram pessoas que tiveram uma ascensão social de forma rápida, sentiram-se confortáveis e felizes com a escolha do local.


			Assim como na festa do Complexo do Alemão, que ocorria naquele mesmo instante, também na festa do Iate Clube tinha muita bebida, cocaína, maconha, bala, doce. Não tinha crack, considerada droga de pobre, mas muito metilenodioximetanfetamina, ou simplesmente ecstasy. 


			Grande parte das pessoas já se encontrava transtornada pelos efeitos dessas drogas. 


			Ninguém reparava mais em nada. 


			Queriam cantar, dançar e extravasar.


			Ricardo não usava drogas, tampouco bebia. 


			Um bom aprendizado que a família de Ricardo lhe incutiu, reforçado pelas palavras do pastor, nos cultos que frequentava em uma igreja evangélica.


			Ao ver as pessoas usando subterfúgios para poderem ter momentos de felicidade, mesmo sendo um dia de festa, ficou extremamente incomodado. 


			Entendia as agruras da vida, pois já não era mais uma criança, ainda com as perdas que teve na infância, mas o fato que mais lhe deixava perplexo era ver a hipocrisia daquelas pessoas que condenavam e desprezavam o morador da favela, contudo, compravam a droga dele.


			Era evidente para ele que se não houvesse usuário, não haveria traficante. 


			Não havendo traficante e uso de drogas, não haveria guerra civil na comunidade. 


			Guerra que ele vivenciou e levou sua mãe.


			Era revoltante, mas não tinha como lutar contra esta falsidade e hipocrisia da sociedade.


			Triste, pediu para os pais para irem embora.
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			No Complexo do Alemão, o sol já despontava e Gabriel e sua amiga Lauren olhavam a paisagem, lado a lado, com um olhar perdido e distante.


			Lauren, também com os mesmos 15 anos de Gabriel, era uma menina deslumbrante. Linda, maravilhosa. 


			Gabriel tinha uma paixão enrustida por ela. 


			Por ser um menino inseguro, nunca declarou seu amor abertamente. 


			Preferia ficar ao lado dela, como amigo, do que a perder em uma tentativa frustrada de namoro.


			— Gabriel, nunca terei chance como modelo — disse Lauren em um suspiro que veio do fundo da alma.


			— Vai tentar, sim. É o teu sonho.


			— Não adianta, Gabriel. Vamos ser realistas. Sou negra, com quadril largo, herança de nossa raça.


			— Você é linda e tem um corpo lindo.


			Ela ficou envergonhada pelo elogio. Ele também por ter dito, mas já havia falado.


			— Se não der nas passarelas, você vai ser artista, nem que seja de comercial, mas o mundo vai te conhecer.


			— Pode ser. Você reparou em como tem aparecido artistas negros ultimamente? Tanto em novelas como em comerciais.


			— Reparei, sim. Para mim, não é para diminuir o preconceito racial. Na verdade, é um nicho de mercado que encontraram para vender mais. Antes queriam que os negros fossem iguais aos brancos. Tentaram tudo, cabelo liso, corpo magro, roupas, tudo mesmo. Aí se deram conta que não precisavam mudar o negro, bastava dar o que eles queriam. Se fosse para reduzir o preconceito, que a gente sabe que existe, teriam mexido nas estruturas. Não adianta, o brasileiro é racista. 


			— Concordo. Uma coisa que me irrita é quando uma madame da zona sul olha para mim e diz: “que negra bonita”. Eu nunca disse para um homem: “que branco bonito ou negro bonito”. Homem bonito. Mulher bonita. Sem discriminação. Mas não adianta, vai levar muitos anos até passar essa segregação. Melhor é ir para casa e descansar. Vamos?
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			O bairro de Ipanema fervilhava às 10h daquele domingo de sol.


			Andréia, a mãe de Ricardo, olhou-se no espelho e não deixou de exclamar:


			— Nossa, estou acabada. Agora dá para ver mais rugas no meu rosto.


			— Deixa disso, mulher, está linda — gritou Guilherme da sala. 


			— Te arruma e vamos para a praia curar a ressaca.


			— Espera eu correr 40 minutos na esteira para diminuir um pouco a barriga.


			Ricardo ouvia a conversa do quarto e não compreendia por que a mãe não se permitia aproveitar um pouco a vida, sem se preocupar com os outros.


			— Gui, vou marcar uma consulta com o cirurgião plástico.


			— Marca, querida — respondeu Guilherme, sem sequer escutar o que a esposa havia dito. 


			Ricardo contou nos dedos e constatou que era a quarta cirurgia plástica que sua mãe faria em menos de dois anos.


			— Mãe, tu está perfeita. Não precisa fazer nada no teu corpo.


			— Obrigada, meu amor, mas olhando minhas amigas, vi que tenho que dar uns retoques. Não posso parecer mais velha do que elas.


			Ricardo examinou sua vida e, retrocedendo à sua infância, se deu conta de como a mulher da favela é mais feliz. 


			Não se exigem tanto quanto ao seu corpo. 


			Colocam qualquer roupa, mesmo que fiquem umas gordurinhas saltando para fora do short, bebem cerveja na lata, fazem churrasco na laje e cantam e dançam até se acabarem. 


			Aceitam-se como são, pois não há imposição da sociedade sobre seus corpos. 
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			Gabriel acordou com sua avó o chamando.


			— Querido, leva a avó na missa. Hoje tem missa do Divino, na igreja da Penha.


			Não foi a melhor forma de acordar, mas já passava das 15h e estava na hora.


			— Tá bem, vó. Vou tomar um banho e já te levo.


			A igreja da Penha estava lotada. 


			Dia de festa, católicos vindos de todos os cantos do Rio de Janeiro.


			Durante as missas, Gabriel sentia um misto de alegria e indignação. 


			Naquele dia não foi diferente. 


			Pessoas bem-arrumadas se misturavam com pessoas mais humildes. 


			Ficava feliz quando o padre dizia que todos eram irmãos em Cristo, mas bastava pensar no seu cotidiano que ele logo se entristecia.


			— Como podemos ser irmãos se uns têm tanto e outros quase nada? Por que Deus fez seus filhos com tantas diferenças? Por que Deus fez uns brancos, outros pretos, outros vermelhos e outros amarelos?


			Não se conformava, não encontrava explicações simples e por isso se afastava.


			Cada vez menos acreditava na Igreja. 


			Tinha certeza de um Deus, mas não poderia ser o Deus proclamado nas missas.


			A indignação maior ocorreu no momento da saudação da paz, quando o padre disse para abraçarem uns aos outros. Gabriel se virou para trás e uma senhora elegante, ao olhar para ele, também se virou, dando-lhe as costas.


			Ficou evidente o preconceito dessa senhora.


			Isso bastou para que Gabriel nutrisse mais indiferença pelos católicos. 


			Saiu dizendo para a avó que pregam uma coisa e fazem outra. 


			Que Jesus era bom, mas os católicos de hoje se afastaram muito dos seus ensinamentos. 


			Que devem ir à missa somente para não se sentirem culpados do que fazem com seus irmãos.


			É muita hipocrisia. Ficou repetindo até chegarem em casa.
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			O relógio marcava 18h quando o pastor iniciou o culto. 


			Guilherme prestava atenção nas palavras do pastor. Andréia parecia dispersiva.


			Ricardo também estava desatento, até o momento em que o pastor começou a levantar a voz. 


			Logo, já bradava. 


			Aos gritos, falava abertamente mal dos católicos que idolatravam os santos e que aquilo não era correto. 


			Que o único que deveria ser idolatrado era Deus e seu filho Jesus.


			Ricardo, então, lembrou-se da avó Dindoca que rezava para tantos santos. 


			Sabia o nome de diversos deles, de quando ela pedia proteção e sabedoria. 


			Quantas vezes ela acendeu velas pedindo proteção para ela, para a filha e para os netos.


			Ricardo não entendia o motivo pelo qual o pastor destilava tanto ódio contra os chamados santos.


			Ele via os santos como pessoas boas, que, em vida, tiveram um propósito de serem justos, honrados e tementes a Deus.


			Eram seres humanos que viveram no meio de outros homens e tiveram uma vida humana.


			Nada de anormal.


			Somente o fato de terem levado uma vida dedicada ao próximo ou a Deus.


			Portanto, deveriam ser louvados, copiados, servidos de exemplo para tantos outros que vieram após a vida destes.


			Mas, não, o pastor fazia questão de mostrar que era errado exaltá-los.


			Tal fato deixava Ricardo irritado. 


			Bons exemplos humanos deveriam ser propagados para que outros agissem como tais. 


			Se a pessoa fez o bem e a outra copia seu exemplo, teremos um mundo melhor.


			— Por que uma religião tem que ser melhor que outra? Qual o propósito disso? Deus não é o mesmo para todos?


			Cada vez mais, Ricardo ficava desgostoso com sua religião. 


			Com Deus não, mas pela forma que os homens direcionavam as pessoas para seus interesses particulares. 


			Isso não é divino, começou a se convencer.
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			Lauren passou na casa de Gabriel para lhe mostrar umas fotos que havia feito no pôr do sol e queria ouvir sua opinião antes de postar nas redes sociais.


			— O que acha destas fotos, Biel?


			— Ficou massa, mas não parece muito natural.


			— Na real, coloquei uns filtros e mudei umas coisinhas.


			— Não acho legal mexer nas fotos. Prefiro natural.


			— Mas todo mundo usa esses filtros.


			— Isso é coisa de mulher que quer ficar mais bonita pras outras mulheres. Vou dizer uma coisa pra ti.


			— Aí vem.


			— Homem se liga em mulher parceira. Aquela que vai pro funk, toma cerveja na lata, tem carne pra pegar e tá sempre a fim.


			— Nossa, que horror.


			— Te digo mais, mulher muito bonita assusta. O cara fica com medo de chegar e levar um fora. Vocês têm que parar com isso de querer ficar perfeita. Não tem mulher perfeita, e se tiver, deve ser uma chata. Fica só pensando no corpo, academia, alfacinho, um porre. Mulher tem que ser parceira no mequidonaldi. Muita batata frita e bacon.


			— É sério isso?


			— Pode crê. Eu mesmo já conheci uma mina coisa mais linda. Gente boa, mas achei que era demais para mim, fiquei com medo de chegar nela. Estava a fim, mas tive medo de levar um fora e perder a amizade dela.


			— Nossa, que tapado.


			Lauren riu, sem entender que poderia ser ela a paixão do Gabriel.


			Ele, sem saber o que fazer, apenas abaixou a cabeça e disse que deveria tirar um pouco dos filtros. Ela deveria se apresentar como era. E quem gostar que admirasse como ela é.


			Lauren deu um beijo no rosto do Gabriel e foi para casa.


			Antes de dormir, ele olhou as redes sociais da Lauren, viu que as fotos estavam sem efeitos e filtros. 


			Suspirou, virou para o lado e dormiu.
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